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RESUMO: Muito dos rios, córregos e ribeirões das grandes metrópoles estão sendo 

contaminados com o lançamento sem tratamento de efluentes industriais, domésticos e 

agrícolas. O despejo indiscriminado e a liberação de substâncias de risco dentro destes corpos 

hídricos causam transformações na comunidade de macroinvertebrados “Bentônicos” e 

também no seu habitat, tornando-os sensíveis. A presença ou ausência de mata ciliar, a 

poluição e certas variações físico-químicas, podem diminuir a diversidade. O presente estudo 

visa comparar áreas com diferentes graus de preservação ambiental e de pressões antrópicas 

em relação a parâmetros físicos, químicos e biológicos e identificar os grupos de insetos que 

podem ser utilizados como bioindicadores. Foram realizadas quatro coletas em cinco pontos 

amostrais (P1, P2, P3, P4 e P5). Os resultados foram distintos em cada ponto, em número de 

ordens, famílias e diversidade de comunidades macrobentônicas. Foi analisada a riqueza, das 

famílias de insetos amostrados e a avaliação da qualidade da água, através de análises físico-

químicas, de acordo com a resolução do CONAMA 357, e índice de diversidade de shannon-

wiener, simpson, abundância relativa e similaridade. Foram registradas 33 famílias 

pertencentes a 11 ordens da classe insecta, totalizando 2.026 indivíduos. No Ribeirão das 

Antas, ficou evidente o efeito das alterações antrópica típicas de ambientes urbanos, como a 

remoção da mata ciliar, lançamento de efluentes na água, mudanças no canal e a má qualidade 

da água em alguns pontos amostrados. Além disto, algumas espécies se comportaram como 

especialistas utilizando de um ambiente com pouca concentração de oxigênio.  

Palavras-Chave: Bentos. Ribeirão das Antas. Alterações ambientais. Transformações nas 

comunidades.
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1 INTRODUÇÃO 

O homem como todo e qualquer ser vivo, enquanto agente ecológico interfere no 

meio ambiente apropriando-se dos recursos necessários á manutenção da própria vida, sem 

levar em consideração o bem-estar e as necessidades dos outros seres vivos, e nem mesmo a 

perpetuação das espécies e de tais recursos (MILARE, 2011). 

As modificações ambientais promovidas pela ação humana modificam o ambiente 

aquático. Atualmente tem-se o entendimento de que os ecossistemas aquáticos fazem parte de 

uma rede interativa entre os compartimentos terrestre e aquático com os organismos 

coexistindo e seu ambiente físico químico e biológico, onde os fluxos que circulam 

internamente nessas redes consistem na biomassa, na energia e na informação biológica 

(CROPP; GABRIC, 2002). 

Os riscos tornam-se realidade quando se verificam os diversos tipos de poluição das 

águas advindos das principais fontes de poluição, a saber: esgotos domésticos, efluentes 

industriais, agrotóxicos e pesticidas ligados á agricultura e á pecuária (CASTRO, 2007). 

Diante disso, vários especialistas em manejo de recursos hídricos concordam que o 

comprometimento das reservas estratégicas aquáticas está associado, em geral, ao 

desmatamento causado pela agricultura, á drenagem de terras alagadas, ao desenvolvimento e 

ocupação humana, á fontes poluentes de origem industrial e doméstica, ao represamento e 

canalização, ás atividades recreativas, á operação de mineração, a projetos de irrigação 

monoculturas e a introdução de espécies exóticas, dentre outras atividades (BAPTISTA et al., 

2001). 

Além disso, a integridade dos ecossistemas aquáticos também é severamente afetada 

pelos tóxicos que contaminam os corpos hídricos, os quais podem determinar níveis de 

tolerância diferentes para algumas espécies, ou para todo ecossistema quando estão presentes 

em certas concentrações. Nesses casos, os critérios para avaliar a qualidade da água de 

ecossistemas poluídos por agrotóxicos e outros, devem se basear em estudos ecotoxicológicos 

e principalmente no uso de indicadores biológicos. 

A preservação dos recursos hídricos é importante para saúde pública além de garantir 

a preservação da vida silvestre, assegura o desenvolvimento da economia, a qualidade de vida 

da população local.  Não se pode negar que o mundo moderno encontra-se em franca 

expansão e transformação resultando em alterações ambientais globais com mudanças 

indesejáveis como alterações climáticas, destruição de habitat, destruição de florestas, perda 
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de solo por erosões, extinção de espécies locais, poluição, escassez de água potável, entre 

outras (QUEIROZ, 2008). 

Estudos da qualidade biológica da água começaram a ser desenvolvidas por ter sido 

observado que as informações obtidas apenas através das análises dos parâmetros físicos e 

químicos da água não eram suficientes para descrever integralmente o nível de qualidade dos 

corpos hídricos. 

Os organismos bentônicos vêm sendo uma ferramenta cada vez mais estudada, uma 

vez que demonstram características importantes, tais qual a abundância e a diversidade, que 

os potencializa análises para os estudos de monitoramento ambiental. Esses organismos são 

utilizados como bioindicadores no monitoramento de rios (BARGOS et al, 1990; EATON; 

LENAT, 1999; GROWNS et al, 1995; LEITUCH et al, 2002; LAZARIDOU-

DIMITRIADOU, 2002; COSTA et al, 2006; STRIEDER et al, 2006; ARIMORO et al, 2007; 

HEPP, 2009).  

Os bentônicos são diretamente influenciados pela ação antrópica, à medida que a 

qualidade da água vai sendo transformada por sedimentos, a propagação dos mesmos deixam 

de desempenhar o papel importante na aeração e remobilização, acelerando os processos de 

remineralização de nutrientes que constituem um aspecto de fundamental importância 

(ALLAN, et al., 1997). 

A utilização de invertebrados bentônicos como bioindicadores de qualidade de água 

e saúde de ecossistemas deve-se ao fato de possuírem algumas características peculiares que 

os tornam eficientes pare este fim. Pela exposição prolongada a todas as variações ambientais, 

a comunidade de macroinvertebrados fornece uma resposta integrada da qualidade da água 

(SILVEIRA, 2004). 

O uso de variáveis físico, químico e biológica em monitoramento de qualidade de 

água é importante, pois pode detectar perturbações, fornecendo parâmetros com efeito 

somatórios integrado de substâncias, pelas condições e recursos disponíveis dentro de um 

habitat, pois estes invertebrados podem; resistir, tolerar, competir, reproduzir e persistir nos 

ecossistemas aquáticos (ROCHA, 1972). 

 O Ribeirão das Antas que se apresenta como de grande importância não somente por 

constituir-se de recurso hídrico, mas também por sua importância na historia local, foi 

fundamental para o surgimento do povoado das Antas, hoje Anápolis. 

O objetivo deste trabalho foi comparar áreas com diferentes graus de preservação 

ambiental e de pressões antrópicas em relação a parâmetros físicos, químicos e biológicos e 

identificar os grupos de insetos que podem ser utilizados como bioindicadores. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

A cidade de Anápolis completou 100 anos de emancipação política no ano de 2007. 

No Estado de Goiás, está situada entre duas capitais: a 54 quilômetros (km) de Goiânia, 

capital estadual, e a 160 km de Brasília, a capital federal; constituindo-se num dos principais 

entroncamentos rodoviários do país pelas rodovias federais brasileiras (BRs) 153/060 

(PLANO DIRETOR DE ANÁPOLIS, 2005/2006).  

Anápolis teve seu ritmo de crescimento acelerado pela chegada da estrada de ferro, e 

mais tarde, pela chegada das grandes estradas de rodagem que tornam possível fazer o 

escoamento da produção agrícola da região (BASSET, Y.; MILLER, V. S.; SPRINGATE, N. 

D, 1998). Com o transporte de mercadorias facilitando, a cidade se tornou a de mais 

influência na região. Recebia e posteriormente distribuía as mercadorias que chegavam de 

fora do Estado (CASTRO, 2007). 

No passado, o sistema de abastecimento de água de Anápolis utilizava a captação no 

Ribeirão das Antas até 1976 (Plano Diretor de Anápolis 2005/2006), quando esta foi 

transferida para o Ribeirão Piancó, por que os cursos da água de Anápolis são na sua maioria, 

de pequeno porte, e a macrozona do Ribeirão das Antas é a região de maior incidência dos 

problemas e danos ambientais. 

O perfeito funcionamento de um ecossistema exige que algumas condições sejam 

respeitadas; dentre elas, destaca-se a integridade biológica, que é a habilidade de suportar e 

manter o equilíbrio, a integração e a adaptação da comunidade de organismos, assegurando a 

composição das espécies e diversidade e a organização funcional compatível ao habitat 

natural da região (KARR; DUDLEY, 1981). 

As ordens insectas Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera microrganismos 

aquáticos, são sensíveis, pois necessitam de elevadas concentrações de oxigênio dissolvido na 

água para sobreviverem: 

As ordens Diptera, Hemiptera, Odonata e Coleoptera são tolerantes necessitando de 

menor concentração de oxigênio dissolvido, já que parte dos representantes deste 

grupo utiliza o oxigênio atmosférico. O grupo resistente é formado por organismos 

extremamente tolerantes a falta de oxigenação da água, sendo formado por larvas de 

Chironomidae e outros Diptera. Os Chironomideos são organismos de hábito 

fossorial, não possuindo nenhum tipo de exigência quanto à diversidade de habitat 

(GOULART; CALLISTO, 2003). 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste trabalho foram apresentadas referências sobre estudos que comprovam o 

mesmo tema desta pesquisa, ou seja, o uso de biondicadores. Sua aplicação vai desde a 

verificação de normas de qualidade por indústrias até na elaboração de legislação para o 

controle de poluição dos mananciais hídricos. Há uma crescente demanda por avaliação e 

monitoramento de recursos hídrico devido á preocupação mundial é também brasileira 

(BEYRUTH, 1996). 

A vegetação ciliar margeia e protege os corpos de água e suas comunidades da 

poluição difusa oriunda da bacia hidrográfica (RODRIGUES et al., 2004), melhorando a 

hidrologia do córrego, qualidade de água e reduzindo a sedimentação em bacias perturbadas. 

Além disso, tem influência sobre o fluxo hidrológico, nas características do substrato, 

temperatura e variáveis químicas da água, que por vez, afetam todos os níveis tróficos do 

ambiente aquático. 

A expansão de zonas urbanas e os problemas decorrentes do crescimento 

populacional em grandes cidades alcançaram tal dimensão, exigiu uma infraestrutura 

adequada, originando como decorrência o uso de bioindicadores que tem sido freqüentemente 

incorporado em políticas e regulamentos a fim de se monitorar a integridade ecológica de 

bacias hidrográficas (CARVALHO, 2005). 

Embora o biomonitoramento e o uso de macroinvertebrados sejam ferramentas 

utilizadas desde o início do século XX na Europa na América do Norte (ROSENBERG; 

RESH, 1993), no Brasil esta técnica tem décadas e não existem publicações de protocolos 

específicos para a coleta de macroinvertebrados em rios tropicais. Assim os insetos aquáticos 

respondem a diferentes mais sutis de habitat e de intensidade de impacto e podem também ser 

amostrados em maior quantidade e em escalas mais refinadas do que os organismos maiores 

(BASSET et al. 1998). 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

O município de Anápolis encontra-se na parte Centro-Sul do Estado de Goiás, na 

denominada zona fisiográfica do mato grosso goiano, onde tem início, o planalto central. Suas 

coordenadas são 16°19’39” de latitude 48°57’10” de longitude oeste e altitude média de 1.017 

metros acima do nível do Mar (CASTRO, 2007). 
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Quanto ao uso e ocupação do solo, a bacia hidrográfica do Ribeirão das Antas é 

heterogenia, englobando nascentes e regiões de preservação permanente, zonas rurais com 

grandes plantios de soja e milho e alguns adensamentos urbanos, como condomínios, bairros 

etc. Assim recebe uma grande e variada carga de poluentes provenientes de atividades 

antrópicas.  

O trabalho foi realizado no Ribeirão das Antas, que está inserido no Bioma Cerrado na 

região Centro Oeste do país. O Ribeirão das Antas possui uma extensão de 27 km sendo que 

no trecho urbano possui uma extensão de 17 km e declividade média de 0,51% percorrendo 

área com saneamento básico e outras sem esse serviço (CORRÊA, 2005), conforme Figura 1.  

Fonte – Blog spot, 2011  

 

 

 

Figura 1 - Trajetória do Ribeirão das Antas 
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O Ribeirão das Antas e alguns dos seus afluentes, como o Córrego dos Cezários, 

Córrego Góis, Córrego Água Fria e o Córrego Catingueiro, pertencem à bacia do Corumbá e 

todos estão no perímetro urbano da cidade de Anápolis, possui um alto número de 

edificações, industriais e ocupação humana, sendo assim bastante propícia a poluição em seus 

mananciais (PLANO DIRETOR DE ANÁPOLIS, 2005/2006). 

Segundo a classificação de Koppen, o clima da região é Aw, ou seja, tropical de 

savana, apresentando duas estações bem definidas uma fria e seca, entre maio e setembro, e 

outra quente e úmida entre outubro e abril. A temperatura média situa-se acima de 20 °C 

(SEMATEC, 1992).  

4.2 AMOSTRAGEM 

O Ribeirão das Antas estaria inserido no grupo de rios de 1ª a 3ª ordens ou cabeceiras 

e nascentes, regiões também chamadas de crenon, para este grupo a metodologia de coleta 

utilizada foi do tipo Surber, Puçá e Rede de deriva (ANGRISANO, 1995).  

Foram demarcados cinco pontos amostrais através de GPS, modelo Garmin map 

62st, ao longo do Ribeirão das Antas, (P1, P2, P3, P4 e P5), Figura 2. 

 

 

Os pontos de amostragem foram selecionados através de critério de observação do 

local “menos poluído (nascentes) para o mais poluído (lançamento de resíduos domésticos e 

industriais)". No intuito de serem obtidas amostras que melhor representem o Ribeirão das 

Fonte - Google Earth, 2008 

 

 

 

 

Figura 2 – Pontos amostrais Ribeirão das Antas 
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Antas, como um todo, levou também em consideração as distâncias entre os pontos e as 

diferentes características estruturais do Ribeirão das Antas, selecionando áreas que 

representassem pelo menos um dos diversos aspectos deste curso d’água (trechos com leito 

natural, e parcialmente canalizados), conforme se observa nas Figuras abaixo: 

 Figura 3 - A Bacia do Ribeirão das Antas                       Figura 4 - Localização do Município de Anápolis (GO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

  

 

 

 

                                                           

      .  

Foram realizadas coletas biológicas (bentônicos), e de água, em cinco pontos 

amostrais ao longo do Ribeirão das Antas.  

As amostras de água foram realizadas em novembro de 2014, e as coletas de 

bentônicos ocorreram em: novembro e dezembro de 2014, e em janeiro, fevereiro de 2015, 

conforme Quadro 1.  

 

Pontos Localização 
Coordenadas 

UTM 
Aspectos Relevantes 

1 

Nascente 

Seminário Regina  

Minorum 

22 K 0711536 

 8196266 

Presença de mata ciliar 

preservada, substrato  

predominante argiloso, com 

abundância de matéria orgânica. 
   

2 
Bairro Vila Santa Maria 

de Nazaré 

22 K 0720635 

8194866 

Ausência de mata ciliar, ambiente 

antropizado, presença de substrato 

rochoso, argiloso e pedriscos. 

   

3 Joanápolis 
22 K 0730176 

8198397 

Observa-se presença de mata 

ciliar, em sua grande parte podem 

ser encontrados substratos 

compostos por rochas, areia, 

folhas e galhos. 

Quadro 1- Localização dos pontos de coletas georreferenciados e aspectos gerais 

 

 

 

 

Fonte - Pinto (2005) 

 

 

Fonte - Grupo Gravia, s.d.  
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4 AmBev 
22 K 0734561 

8197007 

Mata ciliar apresenta sinais de 

degradação, principalmente em 

decorrência do desmatamento 

para a instalação da empresa e 

plantio de pastagem, substrato é 

composto por rochas, areia, 

argila, bem como folhas e galhos. 

5 

Abadiânia 

Fazenda Corumbá IV 

Foz 

22 K 0746755 

8197809 

Neste ponto do ribeirão, apesar 
de ter mata ciliar relativamente 

bem preservada, possui grandes 

plantações de soja e milho, pode-

se evidenciar visivelmente, 

degradação por lançamento de 

agrotóxicos e pesticidas, possui 

substrato rochoso e apresenta 

sinais de processos erosivos. 

                                                      

Foram realizadas quatro coletas de macrobentônicos em cada ponto amostral, sendo 

uma no mês de novembro outra no mês de dezembro de 2014 e outras duas no mês de janeiro 

e fevereiro de 2015. 

O material foi coletado através do método de varredura, feita com auxilio de uma 

rede de bentos em forma de “D”, (malha de 0,25 mm de abertura e 0,30 mm de largura), 

Figura 4 e também com auxilio de puçá Figura 5, por um período de dois minutos, 

procurando-se os vários biótipos do trecho (áreas de corredeira e remanso), conforme a 

recomendação de (FONTOURA, 1985).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte - Fábio, 2015  

 

 

 

Fonte – Marizete do Brasil, 2015 

 

 

 

Figura 5 – Rede de bentos em forma de “D” 

 

 

 

Fonte 6 – Rede Entomológica (Puça)  

 

 

 

Fonte – Elaborado pelos autores, 2015 
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4.2.1 Processamento do Material Biológico  

As amostras de água foram coletadas e enviadas para o laboratório AQUALIT, que 

tem sede em Goiânia-GO, utilizando-se o parâmetro IQA (índice de qualidade de água), para 

analisar os aspectos físico-químicos das amostras.  

Para a caracterização físico-química das águas do Ribeirão das Antas, foi mensurada 

as seguintes variáveis: demanda bioquímica de oxigênio (DBO), fósforo total, nitrogênio 

total, oxigênio dissolvido (OD), pH, sódio total, turbidez e coliformes termotolerantes. 

O material biológico (insetos aquáticos) coletados nos diferentes pontos foi 

acondicionado em potes plásticos, devidamente etiquetados que continham informações do 

local de coleta. Os potes foram transportados para o laboratório da Universidade Estadual de 

Goiás (UEG), onde os exemplares foram triados em bandejas de polietileno e os espécimes 

foram preservados em álcool 70% e formaldeído. 

A identificação dos organismos foi feita sob microscópio esteroscópio modelo HG 

569091, com o auxilio de chaves específicas de identificação (MACCAFFERTY, 1981) e 

também com o auxilio do manual de identificação de macroinvertebrados aquáticos específico 

sobre o assunto abordado. 

Os organismos coletados foram identificados até o nível de ordem e família. De 

acordo com trivinho; strixino (2005), a avaliação até o nível de família é suficiente para 

comprovação de impactos ambientais, utilizando macroinvertebrados em corpos d água 

localizados em área de Cerrado.  

 5 RESULTADOS 

Foram coletados 2.026 indivíduos pertencentes a 33 famílias de 11 ordens (Quadro 

2), sendo 96 no P1, 601 no P2, 595 no P3, 612 no P4 e 122 no P5. As ordens mais abundantes 

foram Trichoptera (57,50%), Diptera (30,65%), Annelida (4,39%), Odonata (3,40%), 

Plecoptera (1,43%), Hemiptera (0,78%), Ephemeroptera (0,74%), Coleoptera (0,59%), 

Heteroptera (0,29%) e as ordens Megaloptera e Mollusca (0,19%), que somadas, 

corresponderam a 99,96% do total amostrado. As famílias mais abundantes foi Smicridea com 

1.130 indivíduos, 55,77% do total, seguida por Chironomidae e Hirudinea com 

respectivamente 613 (30,25%) e 57 indivíduos (2,81%). 

 A maior riqueza foi encontrado no P1, com 21 famílias, seguido por P5, com 14 

famílias, P4, com 10 famílias, seguido por P3 e P2, com respectivamente 6 e 5 famílias 

representadas. Em cada ponto amostral observou-se diferença quanto ao numero de 
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indivíduos e as famílias dominantes. Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT), foram 

mais representativas no P1, são grupos sensíveis ás alterações ambientais, Chironomidae 

predominou no P2, com 592 indivíduos, enquanto Smicridae apresentou a maior abundância 

nos P4 e P3 com 1.053 indivíduos, já no P5 observou-se também um número expressivo de 

Smicridae, mas verificou-se a presença de ordens exclusivas EPT, conforme Quadro 2. 

 

  Quantidade de indivíduos por ponto de amostragem 

Táxons Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 

Annelida 
 

Oligochaeta - 6 22 4 - 

Hirudinea - 1 44 11 1 

Diptera 
 

Chironomidae (Pupa) - 31 1 - - 

Chironomidae 4 561 12 3 1 

Tipulidae 7 - 1 - - 

Hemiptera 
 

Simuliidae 2 - - - - 

Notonectidae 3 - - - 2 

Naucoridae 9 - - - - 

Ephemeroptera 
 

Baetidae 11 - - - - 

Miroculis 1 - - - - 

Leptohyphidae 2 - - 1 - 

Plecoptera 
 

Anacroneuria 8 - - - 20 

Kempnyia 1 - - - - 

Trichoptera 
 

Smicridea - - 514 539 77 

Leptonema - - - - 5 

Philloicus 1 - - - - 

Oecetis 3 - - - 1 

Marilia 24 - - - - 

Progomphua - - - - 1 

Odonata 
 

Gomphidae 1 - - - - 

Calopterigidae 3 1 - 44 - 

Telebasis 3 - - - - 

Perithemis 5 - - - 1 

Libellulidae 4 - 1 1 3 

Oxyagrion 1 1 - - - 

Coleoptera 
 

Girinidae 2 - - - - 

Ptilodactylidae - - - - 2 

Hydrophilidae 1 - - - - 

Quadro 2 – Macroinvertebrados bentônicos coletados 
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Heterelmis - - - 3 4 

Megaloptera 
 

Carydalus - - - - 3 

Mollusca 
 

Ancilidae - - - - 1 

Heteroptera 
 

Planorbidae - - - 1 - 

Belastomatidae - - - 5 - 

Riqueza taxonômica 96 601 595 612 122 

Abundância total         2026                                                                                      

 

Com relação à fauna de EPT, no P1 e no P5 foram coletadas três famílias de 

Ephemeroptera (Baetidae, Miroculis e Leptohyphidae), duas de Plecoptera (Anacroneuria, 

Kempnyia) e seis de Trichoptera (Smicridae, Leptonema, Philloicus, Oecetis, Marilia e 

Progomphua). Destas não foram registradas no P2 e P3, mas em P4 apresentou uma família 

de Ephemeroptera (Leptohyphidae). A proporção de EPT em relação à abundância total foi 

decrescente do P1 ao P5, sendo de 2,66% no P1, 1,33% no P5. 

Os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e Simpson apresentarão variações 

entre os pontos. No P1 e P5 os valores foram mais semelhantes devido ao número amostral e 

também pela alta diversidade de espécies encontradas, respectivamente (H’ = 1,127; 0,601), 

(S = 0,099; 0,425), os pontos P3 e P4 apresentou número amostral equivalente e baixa 

diversidade de espécies, correlacionando seus índices respectivamente, (H’ = 0,24; 0,23), (S = 

0,753; 0,781) e P2 ficou entre os demais pontos, conforme Tabela 1 e Gráficos 1 e 2.  

 

 

 

 

Pontos 1 2 3 4 5 

Tamanho da Amostra 96 601 595 612 122 

Número de Categorias 21 5 6 10 14 

Índice de Shannon-Wiener 1,127 0,128 0,24 0,23 0,601 

Índice de Simpson 0,099 0,874 0,753 0,781 0,425 

Tabela 1 - Índices de diversidade Shannon-Wiener (H’) e Simpson 

 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015  

 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 
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Para a análise de abundância relativa, utilizou a metodologia AR= ni/nX100, onde 

AR= abundância relativa, ni= número de indivíduos de uma espécie e n= número de 

indivíduos total. Das 33 famílias, 25 delas correspondem 75,76%, ficaram como Dispersas, 5 

que corresponde a 15,15% como espécie Comum e 3 que corresponde a 9,09% como espécie 

Muito Abundante, onde: d= dispersa (FO < 1), C= comum (1> FO < 2,5) e ma= muito 

abundante (FO > 2,5). 

Abundância Relativa % Espécies 

Dispersa 75,76% 25 

Comum 15,15% 5 

Muito abundante 9,09% 3 

Total 100% 33 

Abundância Relativa 

32 3200 1,579466 C 

57 5700 2,813425 Ma 

32 3200 1,579466 C 

581 58100 28,677196 Ma 

8 800 0,394866 D 

2 200 0,098716 D 

5 500 0,246791 D 

9 900 0,444225 D 

11 1100 0,542941 D 

1 100 0,049358 D 

3 300 0,148075 D 

28 2800 1,382033 C 

1 100 0,049358 D 

1130 113000 55,774925 Ma 

5 500 0,246791 D 

1 100 0,049358 D 

4 400 0,197433 d 

Tabela 2 - Porcentagem 

 

 

Gráfico 1 - Índice de diversidade Shannon-Wiener (H’) Gráfico 2 - Índice de diversidade Simpson 

Quadro 3 - Percentual de abundância relativa de espécies 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015  

 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 

 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 
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A análise de classificação realizada utilizando-se como unidades amostrais os pontos 

estudados, demonstrou um forte padrão de similaridade entre eles, corroborando os 

resultados. A análise de classificação organizada por pontos destaca basicamente, a formação 

de dois grupos similares quanto à riqueza taxonômica observada, separando os pontos com 

maior riqueza (P1 e P5), dos de menor riqueza (P2, P3 e P4), conforme dendograma de 

similaridade, Figura 6. 

24 2400 1,184600 c 

1 100 0,049358 d 

1 100 0,049358 d 

48 4800 2,369200 c 

3 300 0,148075 d 

6 600 0,296150 d 

9 900 0,444225 d 

2 200 0,098716 d 

2 200 0,098716 d 

2 200 0,098716 d 

1 100 0,049358 d 

7 700 0,345508 d 

3 300 0,148075 d 

1 100 0,049358 d 

1 100 0,049358 d 

5 500 0,246791 d 

2026 

Gráfico 4 - Riqueza taxonômica total 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015   

 

 Fonte: Elaborado pelo autor.   

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015  

 

 

Dispersa 

76% 

Comum 

15% 

Muito 

abundante 
9% 

Gráfico 3 - Abundância relativa 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 

 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015  
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    Figura 7 - Dendograma de similaridade (JACCARD) entre os pontos estudados 

Para as análises físico-químicas de água os resultados apresentaram valores 

divergentes de acordo com a resolução do CONAMA 357. No Ponto P1 que corresponde á 

nascente do Ribeirão das Antas, o pH (5,3) está em nível inferior em desacordo com a 

resolução presente que estabelece valores entre 6 e 9. No ponto P2 que corresponde a Santa 

Maria de Nazaré, parte do ribeirão já foi canalizado, a concentração de fósforo total (0,01) 

está bem inferior aos padrões normais já os coliformes termotolerantes (9,2x10³) estão bem 

acima do recomendado, segue respectivamente os padrões ideais (ambiente lótico) “ambiente 

aquático cujas águas se apresentam em movimento ou em correnteza” 0,1 mg/L e coliformes 

termotolerantes até 1.000NMP/100mL). Nos pontos P3 e P4 o parâmetro de coliformes 

termotolerantes ultrapassa os limites máximos permitidos, respectivamente (4,3x10³ e 

2,8x10³) enquanto o parâmetro de fósforo total no P4 está abaixo (0,02), onde o normal é 

0,1mg/L para ambiente lótico. Quanto ao ponto P5 os resultados satisfazem os limites em 

todos os parâmetros analisados. 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 
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6 DISCUSSÃO 

Estudos citam a diversidade e riqueza de macroinvertebrados como um dos 

componentes correlacionados aos processos ecológicos ocorrentes nos ambientes aquáticos. 

Segundo (KARR, 1999), a influência humana nos ecossistemas aquáticos, pode 

ocasionar problemas no mesmo levando a perda da sustentabilidade da vida, com a complexa 

eliminação dos organismos aquáticos em ambientes severamente perturbados. Estes, 

normalmente, contemplam rios expostos a diferentes pressões ambientais, em uma escala 

local. Visto que a riqueza de espécies é um componente importante da diversidade regional e 

fundamental para modelos ecológicos e estratégias de conservação. As interferências 

antrópicas nos ecossistemas aquáticos ficaram evidentes ao longo da bacia do Ribeirão das 

Antas. Em alguns pontos, evidenciou o aumento nas concentrações de algumas substâncias e a 

colonização de poucas espécies que foram classificadas como espécies (Comum), 

consideradas mais resistentes a altas concentrações de agentes poluidores, que fazem diminuir 

a concentração de OD, podendo eliminar as espécies mais sensíveis deste meio. 

A estação amostral P1 é um ambiente praticamente intocado, com densa vegetação 

marginal e boa diversidade de habitat. 

Os pontos P2, P3 e P4 estão localizados em áreas urbanas, chácaras e agrícolas, que 

contribuem com diferentes formas de alteração humana. Tais alterações provocam mudanças 

físicas e químicas, quanto biológicas, como variações na composição e abundância dos 

macrobentônicos. Os impactos destas alterações foram propagados a jusante do Ribeirão das 

Antas, devido ao transporte de massas de água e de sedimentos de origem alóctone ou erodido 

das margens pela ausência de mata ciliar.  

Parâmetros e Valores das Amostragens 

Pontos 
DBO 5 

dias a 20 

ºC 

Fósforo 

total 

Nitrogênio 

total 

Oxigênio 

dissolvido 
pH 

Sólido 

total 
Turbidez 

Coliformes 

Termotolerantes 

1 < 2,0 < 0,01 0,11 6,62 5,3 0,17 8,3 4,5 x 10¹ 

2 < 2,0 < 0,01 0,38 6,53 6,6 11,9 6,4 9,2 x 10³ 

3 < 2,0 0,11 0,76 6,62 6,6 14,5 11,8 4,3 x 10³ 

4 < 2,0 0,02 1,17 6,44 6,7 24,1 21,1 2,8 x 10³ 

5 < 2,0 0,58 0,97 6,35 6,5 0,96 13,3 7,9 x 10² 

Tabela 3 - Variáveis ambientais amostradas no ribeirão das antas – GO 

 

Fonte - Elaborado pelos autores, 2015 

 

 

 



27 
 

 

De acordo com (BATISTA et al. 2001), a fauna bentônica apresenta maior riqueza 

em período de seca, nestes período há um menor impacto do fluxo da água no sistema levando 

a uma maior estabilidade de disponibilidade de habitat. 

Alguns fatores como tipo de solo e decomposição de matéria orgânica pode 

contribuir para um aumento ou diminuição do pH. Ecossistemas de cerrado apresentam solos 

ácidos, o que pode explicar os menores valores de pH registrado no ponto P1. Em limnologia, 

o oxigênio dissolvido é considerado uma das variáveis mais importantes para a caracterização 

dos ecossistemas aquáticos. Sua concentração na água depende do equilíbrio dinâmico entre a 

entrada deste gás através da fotossíntese e difusão pela atmosfera, e de seu consumo pela 

oxidação química e biológica (WETZEL; LIKENS, 2000). 

Moreno e Callisto (2004) demonstraram que os valores fósforo, nitrogênio total, 

sólidos dissolvidos, coliformes termotolerantes e turbidez, são menores nos ambientes 

naturais e inversamente, as concentrações de oxigênio dissolvido são maiores. De fato, este 

padrão corrobora com o trecho estudado. 

O padrão de distribuição de macroinvertebrados aquáticos é resultado da interação 

entre o hábito, as condições do meio físico, que compreende o habitat (substrato) e a 

disponibilidade alimentar. A redução da biodiversidade tanto em riqueza e abundância, do P2 

ao P4 correspondeu ao maior grau de impacto no Ribeirão das Antas. Por serem pontos 

próximos ao centro urbano, estes ambientes sofrem com o lançamento de efluentes 

doméstico-industriais, pela ausência de mata ciliar, pela alta concentração de alguns íons 

orgânicos e consequentemente a interferência nas comunidades aquáticas. 

Ambiente com mata ciliar preservado com maior cobertura vegetal produz maior 

quantidade de folhiço, o qual serve de abrigo e alimento para muitas larvas de insetos 

aumentando a riqueza e a abundância nesses locais, foi o que aconteceu no P1 e P5 

apresentaram melhores condições de preservação pelo fato de ser uma das nascentes do 

ribeirão, consequentemente maior concentração de folhiço melhor qualidade de água, 

comprovadas através de análises físico-químicas com isso a maior riqueza e diversidade de 

espécies EPT, que são famílias indicativas de melhor qualidade ambiental, pois são 

organismos extremamente sensíveis, portanto são os primeiros a sofrer com os impactos da 

poluição (TAYLOR; BAILEY, 1997), (WALLACE; ANDERSON, 1996) e (BUENO ET AL. 

2003) salientam que maiores valores de riqueza de EPT também são bons indicadores de 

ambientes preservados. Neste estudo, os maiores valores do índice de diversidade e riqueza 

taxonômica foram encontrados nos pontos amostrais preservados (P1 e P5). 
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Altas densidades de Oligochaeta, Chironomidae e Smicridae são indicadores de 

elevados teores de matéria orgânica. O que condiz com o resultado encontrado no presente 

estudo nos pontos P2, P3 e P4, onde estes grupos foram encontrados em maiores abundância 

pontos estes mais impactados. Chironomidae e Smicridae são insetos com pouca mobilidade 

motora fator que constitui um importante grupo de insetos aquáticos, sendo os organismos 

mais amplamente distribuídos e frequentemente os insetos mais abundantes em ecossistemas 

de água doce. 

No intuito de avaliar a diversidade das comunidades bentônicas nos pontos de 

amostragem, calcularam-se os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’), Simpson, 

Abundância Relativa e Similaridade. O índice de similaridade é útil na comparação de 

comunidades de trechos preservados e impactados, onde a poluição limita-se a áreas 

específicas, de forma que semelhanças entre as comunidades da área a Montante (P1) é a 

Jusante (P2, P3, P4 e P5) podem ser comparadas. 

A matriz de similaridade mostrou maior similaridade entre táxons de 

macroinvertebrados aquáticos do ponto de cabeceira (mais preservado), devido á maior 

representatividade dos insetos das ordens EPT. A relação hierárquica dos graus de 

similaridade entre pontos preservados, diminuindo progressivamente em direção aos pontos 

alterados, indicando que, assim como encontrado por siqueira e trivinho-strivino (2005) em 

córregos da região central do estado de São Paulo, os dois trechos (preservado e impactado) 

abrigam comunidades diferentes.  

A redução na abundância de EPT nos P2, P3 e P4, pode estar assim diretamente 

relacionada á maior concentração de alguns íons a maior exposição aos raios solares. Segundo 

bispo e oliveira (1998) os insetos aquáticos podem agregar-se em locais onde existe maior 

abundância de detritos vegetais, elevando a possibilidade de formação de microhabitats, sendo 

que o folhiço utilizado tanto pode ser utilizado como alimento quanto como abrigo. 

Quanto á tolerância frente adversidades ambientais, os macroinvertebrados 

bentônicos podem ser classificados como organismos sensíveis ou intolerantes, tolerantes e 

resistentes. A presença e a abundância destes em uma determinada comunidade oferecem 

indícios sobre o funcionamento do ecossistema (WETZEL, 1975).  

Os resultados do presente trabalho relacionaram as análises bióticas (índices de 

diversidade, abundância relativa e similaridade) e abióticas (variáveis físico-químicas), 

apontando para águas de melhor qualidade nos trechos de cabeceiras (preservados), em 

contraste com águas de pior qualidade (classes IV e V) nos pontos impactados. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo das comunidades dos macroinvertebrados bentônicos nos trechos do 

ribeirão das antas demonstrou a importância destes organismos como bioindicadores da saúde 

dos ecossistemas aquático.  

Com o aumento da abundância de organismos tolerantes a poluição como os 

Chironomidae, Smicridae e Oligochaeta, Há indícios que houve degradação na qualidade da 

água.  

 O processo de urbanização e o desmatamento comprometem a qualidade da água do 

ribeirão. Através deste estudo foi possível demonstrar a importância dos macroinvertebrados 

bentônicos como indicadores da qualidade da água, uma vez que podem ser úteis em 

programas de preservação ambiental, gerenciamento e monitoramento das comunidades 

aquáticas. 

A partir do trabalho conclui-se que a metodologia biológica apresenta forte 

correlação com a qualidade da água e com o nível de poluição do meio, refletindo em seus 

resultados as condições ambientais do ribeirão. É importante que outros estudos não deixem 

de ser realizados a fim de melhorar e ampliar os conhecimentos e ampliar o conjunto de 

metodológicas aplicáveis. 
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ABSTRACT  

Many rivers and streams in the great metropolis are being contaminated with the laying 

without treatment of industrial, domestic and agricultural effluents. The eviction 

indiscriminate and the release of dangerous substances inside of this hybrid bodies causes 

transformation in the community of macro invertebrate "Benthic" and in their habitat, turning 

them sensitive to the presence or the absence of riparian vegetation, pollution and certain 

physicochemical variations, can diminish the diversity. This current survey compare  different 

areas with  different degrees  of environment conservation  and  human pressures in relation 

to physical, chemical and biological parameters and identify groups of insects that can be used 

as bio-indicators. Four swabs were taken in each of the five sample points (P1, P2, P3, P4 and 

P5). The results were different in each point, the number of orders and families and 

communities macro benthic diversity. Wealth was analyzed of insect’s sampled households 

and evaluation of water quality through physicochemical analysis according to the CONAMA 

Resolution 357, and diversity index Shannon-Wiener, Simpson Abundance Relative and 

Similarity. Thirty three families were recorded belonging to 11 orders of the class Insecta, 



33 
 

 

totaling 2.026 individuals. In Anta's Stream it was evident the effect of typical human changes 

of urban environments, such as removal of riparian forest, effluent discharge into the water, 

changes in the channel and the poor water quality in some sampling points. In addition, some 

species behaved as specialists using an environment with little oxygen concentration. 

Key-words: Bento. Anta's Stream. Environmental changes. Changes in communities. 

 

9 APÊNDICES 

Apêndice A – Pontos Amostrais 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Bairro Santa Maria de Nazaré 

Figura 3 - Joanápolis 
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Figura 1 - Nascence 
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Figura 4 - Ambev 
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Apêndice B – Bioindicadores de Qualidade de Água 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Zygoptera 
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Figura 7 - Anacroneuria 
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Figura 8 - Progomphus 
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Figura 9 - Hydrophilidae 
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Figura 5 – Fazenda Corumbá IV: Próximo Abadiânia 
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Figura 10 - Heterelmis 
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Figura 11 - Girinidae 
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Figura 12 - Libellulidae 
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Figura 13 - Chironomidae 
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Apêndice C – Coleta e Aspectos Gerais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Trecho urbano 
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Figura 15 - Coleta de coordenadas  
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Figura 16 - Coleta de bentônicos com rede “D” 
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Figura 17 - Coleta de água, vidrarias 
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Fonte – Fábio, 2015 
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Apêndice D – Pontos com Evidências de Degradação 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Ausência de mata ciliar perímetro urbano 
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Figura 19 - Lançamento de agrotóxicos próximo a foz 
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Figura 20 - Utilização de água, próximo à Joanáplois 
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Figura 21 - Plantação de monocultura, próximo de Abadiânia 
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Fonte – Fábio, 2015 
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Relatórios 

Análises físico-químicas de amostras de água 
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